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Objetivos

O 
câncer é respon-
sável por mais 
de 12% de todas 
as causas de óbi-
to no mundo: 

mais de 7 milhões de pessoas 
morrem anualmente da doen-
ça. Como a esperança de vida 
no planeta tem melhorado gra-
dativamente, a incidência de 
câncer, estimada em 2002 em 
11 milhões de casos novos, al-
cançará mais de 15 milhões em 
2020. Esta previsão, feita em 
2005, é da International Union 
Against Cancer (UICC).
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A explicação para este crescimento está na maior exposição dos indi-
víduos a fatores de risco cancerígenos. A redefi nição dos padrões de vida, 
a partir da uniformização das condições de trabalho, nutrição e consumo 
desencadeada pelo processo global de industrialização, tem refl exos im-
portantes no perfi l epidemiológico das populações. As alterações demo-
gráfi cas, com redução das taxas de mortalidade e natalidade, indicam o 
prolongamento da expectativa de vida e o envelhecimento populacional, 
levando ao aumento da incidência de doenças crônico-degenerativas, es-
pecialmente as cardiovasculares e o câncer.

O câncer constitui, assim, problema de saúde pública para o mundo 
desenvolvido – e também para nações em desenvolvimento, nas quais a 
soma de casos novos diagnosticados a cada ano atinge 50% do total ob-
servado nos cinco continentes, como registrou em 2002 a Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS). 

No Brasil, a distribuição dos diferentes tipos de câncer sugere uma 
transição epidemiológica em andamento. Com o recente envelhecimento 
da população, que projeta o crescimento exponencial de idosos, é possível 
identifi car um aumento expressivo na prevalência do câncer, o que deman-
da dos gestores do Sistema Único de Saúde (SUS) imenso esforço para 
a oferta de atenção adequada aos doentes. Esta perspectiva deixa clara a 
necessidade de grande investimento na promoção de saúde, na busca da 
modifi cação dos padrões de exposição aos fatores de risco para o câncer. 

Ao mesmo tempo em que é nítido o aumento da prevalência de cânce-
res associados ao melhor nível socioeconômico – mama, próstata e cólon 
e reto –, simultaneamente, temos taxas de incidência elevadas de tumores 
geralmente associados à pobreza – colo do útero, pênis, estômago e cavi-
dade oral. Esta distribuição certamente resulta de exposição diferenciada 
a fatores ambientais relacionados ao processo de industrialização, como 
agentes químicos, físicos e biológicos, e das condições de vida, que variam 
de intensidade em função das desigualdades sociais.

Esta publicação tem por objetivo oferecer aos profi ssionais de saúde 
uma análise comentada da situação do câncer no Brasil, com foco nos de-
terminantes, na distribuição da ocorrência e nas ações de controle, apre-
sentando informações que contribuam para o entendimento desta reali-
dade, para o planejamento de ações estratégicas e para o enfrentamento 
do grande desafi o que é a construção de políticas que minimizem o apa-
recimento deste grupo de doenças, reduzam os efeitos do adoecimento e 
evitem mortes.




